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			Em memória dos historiadores Eric Hobsbawm e Jacques Le Goff.
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			Prefácio


			 


			De repente, nada mais que de repente, recebo o agradável convite para realizar o prefácio de um livro de teoria cujo autor é Leonardo Santana da Silva. Por, eu ter um temperamento impulsivo, aceitei de imediato e com grande satisfação a tarefa. Entretanto, não pude deixar de notar o exíguo prazo que me foi conferido pelo autor para realizar a empreitada sobre um tema que não é trivial e sim um diálogo teórico metodológico com teóricos que trazem profundas reflexões em torno do tema título do livro.


			Leonardo Santana da Silva, autor do livro, tem por objetivo trazer a reflexão o conceito de polifonia cultural. Para nós historiadores, o termo polifonia (poli=muitos, fonia=vozes) representa as várias vozes que interagem no discurso literário presentes, por vezes, na documentação textual, acrescida da reflexão proveniente da historiografia. 


			A reflexão historiográfica torna-se o lugar de fala no qual a teoria incorpora-se ao discurso do autor, tal fato resulta no funcionamento polifônico marcado pelas escolhas com quem se propõe dialogar. O autor afirma que nesta perspectiva, detém a intenção de apresentar a possibilidade de se repensar, por exemplo, conceitos teóricos como polifonia, como a hibridização cultural e a própria ideia de cultura como resultados provenientes das práticas dos novos e complexos padrões de comportamentos que se definem como cultura. Para o autor tais conceitos são formados, sejam eles artísticos, institucionais, políticos, econômicos, religiosos ou intelectuais, transmitidos coletivamente por serem características básicas de qualquer sociedade.


			Ao trazer o conceito de polifonia, o autor que desperta a nossa atenção nos direciona para os clássicos trabalhos de Mikhail Bakhtin ao qual o autor interage no primeiro capítulo intitulado Mikhail Bakhtin entre conceitos e teorias. Dois conceitos se destacam em Bakhtin como parte do princípio dialógico aplicado a análise do romance, a saber: o conceito de polifonia e o de dialogismo como características essenciais da linguagem. Leonardo traz o elemento constitutivo de todo enunciado, no caso, aplicado a música popular brasileira, sendo por isso, condição de seu sentido, desde que a língua penetra na vida através de enunciados concretos que a realizam, e é também através de enunciados concretos que a vida penetra na língua.


			Outra reflexão trazida pelo autor se refere ao conceito de circularidade cultural de Carlo Ginzburg ao qual o autor analisa no segundo capítulo com o título Carlo Ginzburg e o conceito de circularidade cultural. Acreditamos que postular análises sobre a circularidade nas relações socioculturais entre as comunidades distintas e sociedades contribuem para a concepção de uma sociedade diferente, por vezes, distinta daquela construída pela historiografia. A ênfase da abordagem teórica se encontra nos resultados do contato sociocultural, na emergência de indivíduos que circulavam em duas sociedades. O resultado promove uma circularidade entre a cultura das classes dominantes e a cultura das classes subalternas, demonstrando ser possível ao indivíduo adotar elementos culturais de uma sociedade distinta da sua e, ao mesmo tempo, preservar o vínculo com sua etnia, sua identidade cultural.


			Ainda no universo da cultura subalterna ou cultura popular, o autor estabelece um diálogo com Néstor Garcia Canclini e com Peter Burke no terceiro capítulo: Hibridismo Cultural em múltiplos planos: concepções de Néstor Garcia Canclini e Peter Burke.  O resultado das análises nos aproxima da cultura popular na pós-modernidade, ou seja, o dinamismo da interação da cultura e da sociedade como nos apontam as culturas populares urbanas, às mudanças desencadeadas pelas migrações, aos processos simbólicos atípicos de jovens dissidentes, às massas de desempregados e subempregados que compõem o que se chama de mercados informais. A cultura popular se comporta atualmente como um tema, tema necessário haja vista as teorias sobre a pós-modernidade que atualmente transformam um conceito inicialmente de oposição em um conceito de agregação ou inclusão que resulta no conceito de hibridismo cultural.


			 A discussão traz as categorias criadas para designar fenômenos similares como mestiçagem, amalgamação, aculturação entre outros, fato que traduz um histórico de como esse tema foi interpretado. Frente a essa questão, percebemos que uma sociedade com tendência multicultural, não se caracteriza como uma sociedade homogenia e nos remete ao hibridismo cultural. 


			No último capítulo com o título Estudos Culturais e Pós-Colonialismo segundo as perspectivas de Homi Bhabha e Stuart Hall, o autor nos remete ao princípio do pós-colonialismo que marcou a experiência de grande parte da África e de grandes extensões da Ásia. Não podemos esquecer que a teoria pós-colonial surge diante da exigência de se estabelecer um lugar de fala dos chamados subalternos, cujo objetivo é o de dar voz aos indivíduos provenientes de sociedades da periferia. Neste contexto surgem a luta pela representação sócio cultural dos intelectuais das sociedades periféricas que buscam espaços junto a academia. 


			É nesse sentido que, Leonardo, autor do livro, constrói um interessante diálogo com Homi Bhabha e Stuart Hall, ambos estrangeiros em terras europeias e que defendem a teoria pós-colonial como um contradiscurso a dominação colonial eurocêntrica e que se elabora no exílio. Os dois autores privilegiam os textos em detrimento de todas as outras ordens da realidade que materializaram e reproduziram o colonialismo. Eles singularizam que a cultura se define como o lugar de fala da resistência aos discursos hegemônicos produzidos pela sociedade dominante.


			Convidamos a todos para uma agradável leitura e reflexão acentuadamente inserida na realidade atual que requer de todos uma tomada de decisão frentes aos acontecimentos sombrios que nos rodeiam. 


			Boa leitura!!!!


			 


			Maria Regina Candido


			Professora de História Antiga da UERJ


			PPGH/NEA/UERJ, PPGHC/UFRJ


			Coordenação do NEA/CEHAM/UERJ


		




		

			Introdução


			 


			Ao pensarmos na elaboração deste livro, o título escolhido, que a nosso ver é bastante sugestivo, foi a primeira ideia que transcorreu em nossa mente. Tratar de um tema teórico, ou melhor, discutir mais precisamente diferentes conceitos teórico-metodológicos, objetivando alcançar, em sua máxima inteireza possível, uma fundamentação consubstancial condizente a um embasamento teórico necessário para tal discussão, evidentemente não é uma tarefa das mais fáceis. Entendemos e temos plena convicção de que esta responsabilidade pesa sobre os ombros largos de qualquer historiador que esteja comprometido, perante uma proposta que visa manusear conscientemente tais conceituações fundamentais, com a finalidade de garantir, da melhor forma possível, o desenvolvimento, a explicitação e a inteligibilidade de seu próprio objeto de estudo.


			O título deste livro, portanto, nos compromete, de certa forma, com a utilização e a explicação de alguns conceitos teóricos basilares, cujo conteúdo nos remetem à própria ideia de acordes historiográficos polifônicos, metaforicamente inspirados em acordes polifônicos musicais. Ou seja, um conjunto de várias melodias simultâneas cujas vozes ou sons podem ser compostos por acordes musicais harmônicos consonantes ou dissonantes. 


			Nessa lógica de uma polifonia musical, o nosso propósito é de trabalhar simultaneamente com alguns conceitos teóricos, acreditando na possibilidade de concentrar, num só discurso, diferentes vozes conceituais que podem perfeitamente dialogar entre si. Não obstante este diálogo não ser definido aqui necessariamente com aspectos ligados a uma concepção consonante (harmoniosa) ou dissonante (desarmoniosa em sua primeira impressão), devemos salientar que o próprio conceito de hibridismo cultural, enquanto parte significativa nesse processo, será explicitado especificamente em um dos capítulos deste livro. 


			A principal questão então, não está em definirmos ou pré-julgarmos se um conceito é melhor que o outro, ou tampouco como foi ensaiado no conceito de hibridismo cultural, no sentido de avaliar se uma cultura é melhor que a outra, se são superiores ou inferiores umas às outras, se são diferentes ou semelhantes entre si, ou quem sabe ainda, se uma cultura pode ou não pode se sobrepor a outra. Enfim, o que importa é o resultado final deste processo híbrido. 


			A ideia de uma teoria metodológica a partir de uma polifonia cultural, cujas bases estão na utilização de acordes conceituais distintos, se encontra perfeitamente na interação entre as diferenças e não somente no encontro dialógico das semelhanças, ainda que as disparidades ou similitudes destas concepções possam estar de alguma forma dialogando entre si ou não e assim vice-versa. 


			Como consequência destas escolhas conceituais, visamos apresentar um círculo teórico um tanto já consubstanciado que se coaduna, proporcionando, portanto, resultados satisfatórios no sentido de sua aplicabilidade ao texto e ao contexto do nosso objeto de estudo. Nesta perspectiva, nossa intenção é apresentar a possibilidade de se repensar, por exemplo, conceitos teóricos como o de hibridização cultural e a própria ideia de cultura, não como conceitos fechados em si mesmo e sim como resultados na prática dos novos e complexos padrões de comportamentos que são formados, sejam eles artísticos, institucionais, políticos, econômicos, religiosos ou intelectuais e que são transmitidos coletivamente por serem características básicas de qualquer sociedade. 


			Como bem sugere o título dessa obra, trabalharemos as concepções de alguns conceitos teóricos estabelecidos por um determinado grupo de pesquisadores de diferentes áreas, independentemente destes pesquisadores apresentarem, em suas respectivas teses, visões divergentes ou convergentes sobre os mesmos conceitos analisados ou até mesmo sobre diferentes conceitos peculiares que foram respectivamente definidos teoricamente por cada um deles. Assim sendo, para formar o nosso acorde historiográfico, do ponto de vista conceitual, teórico-metodológico e metódico, escolhemos trabalhar com o pensamento conceptivo relacionado aos diversos aspectos contributivos para o desenvolvimento do processo cultural na visão dos seguintes autores: Mikhail Bakhtin, Carlo Ginzburg, Néstor Garcia Canclini, Peter Burke, Stuart Hall e Homi Bhabha. 


			Com efeito, estes são os nomes que fazem parte do primeiro grupo de intelectuais que serão aqui abordados. Ao decorrer deste capítulo, como forma de instrumentalizar as nossas análises dos conceitos estabelecidos pelos referidos autores, ao mesmo tempo em que se proporciona também um auxílio-chave para compreensão do pensamento constituído respectivamente por cada um deles, nos valeremos do conceito de cultura por entendermos que este conceito funciona como pano de fundo para a explicação dos demais conceitos que serão utilizados e, consequentemente, por acreditarmos ser de fundamental importância a sua utilização como parte integrante para o fechamento de um dos ciclos de nosso pensamento objetivo. 


			Após estas primeiras considerações, antes mesmo de adentrarmos especificamente e de modo mais aprofundado sobre o conceito de cultura e, por conseguinte, dos peculiares conceitos referidos pelos já citados autores, chamamos a atenção de todos os leitores para apresentarmos a justificativa de nossas escolhas em trabalharmos teórico-metodologicamente a partir das condições já especificadas, fundamentando-a em dois pontos cruciais: o primeiro está relacionado à História Comparada, considerada aqui como um campo historiográfico específico muito bem conhecido e utilizado por muitos historiadores. O segundo ponto não se destina a um campo historiográfico específico propriamente dito, mas a uma nova proposta para a teoria da história. Estamos nos referindo a um novo conceito denominado de “acordes historiográficos”, proposto inicialmente pelo historiador José D’Assunção Barros.1 


			Com esta nova forma de se olhar o pensamento historiográfico, o modelo evocado por este referido autor é justamente o da música. Segundo a concepção do próprio José D’Assunção Barros, o conceito principal a ser instrumentalizado é o de acorde – artifício metafórico que pretende se mostrar suficientemente flexível para apreender a identidade teórica de autores complexos, entre alguns daqueles que se tornaram importantes para a historiografia2, ainda que muitos desses autores não necessariamente sejam historiadores. 


			Não obstante este conceito teórico ser considerado pelo seu próprio idealizador como um conceito experimental, cujo objetivo de observância está apenas na prática de uma experiência reflexiva e nada mais do que isto, a nosso ver, do ponto de vista de sua fundamentação teórica, este conceito proposto é bastante corroborativo, inovador e bem convincente, a ponto de vislumbrarmos aqui uma hipótese, que a princípio pode até parecer bem ousada, mas que em nada nos surpreenderia em relação a sua concretude. Qual seja: a de conjecturamos a possibilidade deste conceito teórico se tornar, em um determinado momento, um paradigma clássico reconhecido interdisciplinarmente. Conjecturamos esta hipótese de acordo com uma coerente ciência e consciência que está resguardada filosoficamente por uma liberdade de pensamento, o que nos deixaria muito à vontade para assim procedermos. 


			Partindo-se desta premissa, ainda que este novo conceito teórico, esteja sendo introduzido no campo da teoria da história, não tendo uma mesma visibilidade que a própria História Comparada, por ser obviamente um campo historiográfico específico e há mais tempo constituído, ambos estão confluídos entre si, na medida em que dialogam perfeitamente, alimentando alguns dos seus respectivos objetivos em termos de especificidade. 


			Para não delongarmos no que diz respeito ao início das abordagens dos vários conceitos que serão utilizados neste primeiro capítulo, queremos dizer, em rápidas palavras que, assim como História Comparada em seu duplo ou múltiplo campo de observação, sendo uma de suas especificidades uma articulação intradisciplinar com outras modalidades históricas ou ainda com outros campos do saber, a ideia de “acordes historiográficos” lançada por esse historiador, mantém de certa forma, consciente ou inconscientemente, um mesmo propósito utilizado pelo campo historiográfico específico da História Comparada, unindo-as em um mesmo objetivo: as possibilidades e limites do método comparativo na História e que é intrinsicamente perceptível nesta nova proposta constituída por estes chamados “acordes historiográficos” ou “acordes teóricos”. Resumidamente, o objetivo destes “acordes historiográficos” ou “acordes teóricos” seria o de compreender os diversos e complexos pensamentos de determinados autores, cujos paradigmas nem sempre podem ser superficiais ou generalizados a tal ponto de serem considerados fechados em si mesmos. 


			Em se tratando de nosso ponto de vista teórico, em adotar na prática o exercício de analisar e compor o nosso trabalho com os chamados acordes historiográficos ou acordes teóricos sugeridos no interior de uma nova proposta para a teoria da história tão bem delineada pelo historiador José D`Assunção Barros, justifica-se em primeiro lugar, exatamente pelo fato de podermos colocar em prática um exercício analítico em direção aos aspectos e linhas de influências que nos permitem definir uma visão de mundo – tanto na teoria quanto na prática – segundo as concepções de determinados grupos de historiadores, filósofos e quaisquer pensadores ligados às diferentes áreas do saber que se relacionem, de alguma forma, com os campos da História. 


			Em outras palavras, levando em consideração a possibilidade de se pensar um autor que tenha fundamentado sua concepção em um determinado paradigma historiográfico qualquer, ou quem sabe ainda, bebendo da fonte de dois ou mais paradigmas para formular a sua visão de acordo com a sua lógica proposta através desta concepção de acorde teórico, ou se ainda for o caso, utilizar uma noção calcada na ideia do próprio acorde historiográfico, todas as três hipóteses nos permitirão refletir de alguma maneira sobre as complexidades e as especificidades desse determinado autor. 


			Neste mesmo sentido, ao nos utilizarmos teoricamente deste recurso proposto pelo acorde teórico, poderemos enfrentar o desafio de recuperarmos minimamente as complexidades, as particularidades e as especificidades daqueles autores que podem ter sido enquadrados exclusivamente no interior de algum desses paradigmas, cujos efeitos seriam o de espessamento de algumas de suas especificidades, gerando, consequentemente, o engessamento do seu grau de complexidades. Deixemos então o próprio autor especificar a sua proposição a partir da lógica objetiva da concepção dos acordes teóricos ou historiográficos: 


			Vamos supor, experimentalmente, que determinados pensadores ou historiadores podem ser representáveis – ao menos em relação à maior parte de sua produção bibliográfica (ou em relação a certas fases dessa produção), ou então com relação a uma problemática específica – por certo “acorde teórico” ou por determinado “acorde historiográfico”. O “acorde teórico” constituirá nesse caso um procedimento criativo com vistas a permitir uma maior aproximação relativamente à ambiência mental que caracteriza determinado pensador, ou com vistas a melhor nos acercarmos daquele universo de ideias e de tendências desse autor no que concerne à sua maneira singular de tratar o seu campo de saber, ou mesmo uma questão ou temática mais específica. [...]


			Um “acorde teórico” pode conter “notas” que rementem às outras influências autorais que repercutem no autor (influências explicitadas ou implícitas, reconhecida ou não pelo autor), ou ainda notas que o relacionam a determinados paradigmas ou correntes teóricas. De igual maneira, o acorde teórico pode incluir “notas” que remetem a aspectos metodológicos, e outras que s refiram a instâncias importantes que se integram ao ambiente mental do qual emerge a sua obra (entre estas instâncias, por exemplo, podemos pensar no papel da religiosidade, da nacionalidade ou da etnicidade na constituição da identidade teórica de um autor). É possível pensar também em uma nota que remeta ao “estilo” literário, se este tiver um peso importante na constituição de uma obra ou de uma tendência autoral, ou também em uma nota que remonte à militância política ou a aspectos éticos, se estes forem igualmente constitutivos da identidade teórica de um autor.3


			De acordo com o que acaba de ser salientado na citação anterior, a ideia conceptiva contida na formação de um acorde teórico, seria, em suma, a análise filosoficamente de uma determinada discussão do ponto de vista de um ambiente mental que torna possivelmente a “emergência de uma determinada obra”,4 levando sempre em consideração que, a peculiaridade deste espírito filosófico ou intelectual, seja ela mesma considerada a essência interior de seu próprio contexto filosófico, literário ou histórico. Observando cuidadosamente tais implicações, não existe em hipótese alguma a possibilidade de qualquer autor estabelecer isoladamente um pensamento que esteja totalmente afastado do seu contexto sócio-histórico, dos seus leitores e daqueles autores que o influenciarão no momento em que se constrói um determinado tipo de pensamento. 


			Assim sendo, qualquer autor das mais diferentes áreas que se propõe a desenvolver o ofício da escrita, este deverá sempre ser analisado dentro de um contexto plural, em seu sentido mais pormenorizado, visando a importância que tem o pensamento de um autor para com outro autor, assim como para os seus próprios leitores. Como bem pressupõe José D`Assunção Barros, deve se tornar de maneira consciente ao conhecimento de todos a impossibilidade de um autor se isolar de sua época ou de quaisquer outras épocas. Ainda de acordo com a explicação desse historiador, em definir o que seria objetivamente a constituição de um acorde teórico, as próprias escolhas previstas pelos autores devem ser feitas a partir da atenta observação da seguinte questão: 


			De qualquer maneira, o importante é termos consciência de que não é possível a um autor se isolar de sua época e de outras épocas; à sua própria época ele é preso por um contexto que lhe impõe um tom; a todas as épocas ele está preso por uma rede de leituras pela qual se deixa capturar. Mesmo que resista a todas as influências autorais e se contraponha a todas elas – se tal fosse possível – neste caso ele também estará se deixando construir pelo contraste. Quando não tiver de se referir aos “autores de contraposição” através de seu próprio texto, e mesmo que não queira mencionar outros autores, os leitores que percorrerem sua obra na própria época e em outras épocas não poderão deixar de situá-lo em uma perspectiva de contrastes. Ainda que um autor não deseje ser capturado por uma rede autoral, será capturado por uma rede leitora. Cada um que o lê o situará necessariamente em uma relação interautoral, seja para pensar analogias ou contrastes. O leitor precisará fazer isso para compreender um autor, mesmo que à sua maneira (e só é possível compreendê-lo à sua maneira, à maneira do leitor).5


			Assim como na música é impossível uma realização sem que haja os seus acordes, queríamos deixar externado, parafraseando o propulsor desta nova proposta para a teoria da história, que também é impraticável se construir um pensamento histórico sem que haja a influência de outros autores. Independentemente de qualquer autor expressar alguma vontade em manifestar uma posição teórica a favor ou contra as referências autorais que, certamente, ao utilizá-las, decantará na mente de qualquer autor. Uma influência teórica no momento em que se deparar com a escrita dos seus próprios textos será inevitável. 


			Ao admitir que este pensamento se concretize através de tais escritos, não nos resta a menor dúvida de que acordes teóricos e historiográficos hão de se formar, mesmo que aquelas influências que se pretendiam deixar de fora, por uma suposta questão de afinidade ou antipatia, ressurjam certamente de alguma forma no novo texto que será produzido. É como pôr em prática o exercício da dialética hegeliana, em que textos filosófico, históricos, literários e teóricos direcionam seus respectivos focos para um diálogo metodológico baseado na contraposição de ideias, através da qual uma série de argumentações é capaz de definir e distinguir claramente os conceitos e objetos envolvidos na discussão que terão como efeito e consequência a formação de novas ideias. 


			Por outro lado, ainda que, na maioria das vezes, esta infinidade de diálogos possa ressonar levemente como pano de fundo de um texto, não sendo claramente perceptíveis, senão como apenas um timbre supostamente irrelevante que não apresentaria qualquer importância para uma análise mais atenta ou mais aprofundada da questão, algumas notas teóricas, no entanto, podem se destacar, tornando-se inevitavelmente nítidas aos olhos e ouvidos de quem lê ou ouve um texto, despertando assim, novas perspectivas no tocante à formulação teórica estruturada nesta ideia de acordes historiográficos.6 


			Desta forma, acreditamos que tanto os acordes teóricos quanto os acordes historiográficos vão sendo construídos a partir de uma gama de possibilidades através de uma leitura na qual autor e leitor, guardada as devidas proporções, acabam assumindo um papel de autor e coautor destes acordes, uma vez que ambos, em determinados momentos específicos, acabam assumindo o lugar um do outro, tornando-se assim, a mesma pessoa. Ou seja: ora leitor ora autor e assim vice-versa. Mesmo que, nem todo leitor seja necessariamente um autor. Todavia, por questões de lógica, todo autor tem que ser primordialmente um bom leitor.


			É válido explicitar também que desenvolver um pensamento autoral que esteja relacionado a um conjunto de conceitos escolhidos para serem utilizados como certo acorde teórico, não significa dizer que o autor não possa mudar as suas notas no momento das contínuas etapas da construção de seu pensamento – neste caso, a metáfora da nota simboliza os próprios autores escolhidos para compor o seu acorde teórico. Segundo Assunção, este procedimento de trocas, que podem acontecer até mesmo com acordes teóricos inteiros, não deixa de ocorrer com alguma intensidade em alguns casos de diferentes renomados autores. 


			O filósofo Michael Foucault, por exemplo, esteve sempre se reinventando no decurso de sua produção intelectual, de modo que poderíamos imaginar esta produção em fases que sugerem uma sucessão de diferentes acordes, alguns contendo as mesmas notas de outros (a nota de “Nietzsche”, por exemplo, é uma constante em praticamente todos os “acordes” de Foucault) e outros introduzindo ou abandonando notas que apenas aparecem em uma única fase daquele autor (em Foucault, por exemplo, a “nota estruturalista”, mencionada por alguns de seus analistas, apenas aparece no primeiro conjunto de obras filosóficas e históricas). Há mesmos autores que, em uma e outra fases de sua produção, parecem se contraditar francamente. Nesse caso, se formos utilizar a metáfora do “acorde teórico” ou a noção de “identidade teórica”, teremos de propor a ideia de que o “acorde teórico” desses autores mudou de uma para outra fase, ou mesmo de uma para outra obra.7


			Nesta mesma perspectiva, o autor continua a fazer menção a outros casos em que tenham ocorrido mudanças na identidade teórica de certos autores, exatamente por terem modificado seus acordes teóricos em determinadas fases de seus construtos teóricos.


			Benedetto Croce (1866-1952) – historiador italiano que geralmente é referido pela história da historiografia como um “historicista presentista”, e que parece combinar “notas de influência” aparentemente tão dissonantes com Nietzsche e Hegel – passou antes disto por um rápido “acorde marxista” que, todavia, durou muito pouco tempo em relação à sua vasta produção intelectual. O historiador francês Paul Veyne (n. 1930), embora conserve sempre bem presente em sua “identidade teórica” a “nota de influência foucaultiana, não parece ser exatamente o mesmo no livro Como se escreve a História (1971) e no ensaio A História conceitual (1974), que estão apenas separados por um intervalo de três anos; para além disso, novas nuances diferenciais se insinuarão dois anos depois, em uma aula inaugural de 1976 intitulada O inventário das diferenças. Há elementos comuns nessas obras, tais como o seu estilo literário ou a perene influência da nota foucaultiana, mas de fato, quando escolhemos uma questão transversal para contrastar as três obras – tal como a do próprio estatuto da História – as diferenças parecem surgir. Assim, da história que no primeiro livro é apresentada essencialmente como uma “intriga”, à qual se rejeita qualquer ideia de cientificidade, passa-se a História que apresenta certos “núcleos de cientificidade” no artigo sobre “A História Conceitual” (1974).8 
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